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Roberto Cabral promete trazer 
Porto Seco e incentivos 

fiscais par·a Nova Iguaçu 

Roberto Cabral 

O candidato à presidên­
cia da Associação Comer­
cial e Industrial de Nova 
Iguaçu (Acini), Roberto 
Cabral, acredita que somen­
te com ações será possível 
revigorar o comércio igua­
çuano. 

E para Cabral, esta 
revitalização depende da 
atuação das entidades que 
representam o setor que 
através de uma parceria 
poderão lutar.pelos interes­
ses dos lojistas. 

Em sua plataforma de 
governo, Cabral destaca 
esta necessidade de partici­
pação conjl!)lta para trazer 
novos investimentos para a 
economia do município, 
além de procurar pressio­
nar os governos estadual e 
municipal na concretização 
das promessas. 

Conclui na página 2 

-Mesquita e Heliópolis 
perdem -no Módulo 

Especial 
Esportes 

ney Crespo------------------, 

E_jr,,40 QUERENDO 
APROVAR A «vENM» 
M~LEDOR/O 
/XXJé EM ABRIL. 

~ 

Ernani Boldrim é o novo 
Secretário da Baixada 
O Deputado Estadual iguaçuano Ernani 

Boldnm é o novo Secretário Especial da Bai­
xada Fluminense. Em solenidade no Jardim de 
Inverno do Palácio Guanabara. no últtmo dia 
10, Boldrim foi empossado oficialmente no 
cargo pelo governador Marcello Alencar eoex­
secretário da pasta. José Carlos Lacerda. A 
cerimônia contou com a presença de vários 
políticos da região, entre eles o prefeito Nelson 
Bornier. 

Em seu discurso de posse, Boldrim reafir­
mou o compromisso de dar continuidade aos 
projetos em andamento na região e iniciar 
outros, entre eles a Via Light, que ligará 
Nova Iguaçu ao bairro Pavuna, no municí­
pio do Rio. 

Conhecido pela sua atuação no panorama 
político de Nova Iguaçu. Boldrim foi elogiado 
por José Carlos Lacerda. que segundo o gover­
nador, deixa a pasta para fortalecer a bancada 
do estado em Brasília. que ressaltou o fato de 
Boldrim residir na região torná-lo ciente das 
necessidades da população. 

Objetivo é dar continuidade ao Projeto 
Baiuda Viva - durante a cerimônia de posse 
do novo Secretário da Baixada Fluminense e 
municípios adjacentes. Ernan, Boldrim, o g<>­
vernador Marcello Alencar anunciou obras 
visando a melhoria na qualidade de vida da 
população. 

A despoluição da Baía de Guanabara, a 
amplificação da estação de tratamento do 
Guandu, a construção de usinas de lixo. a 
conclusão do Hospital Estadual de Saracuruna 
e o início das obras da Via Light, foram algu­
mas das medidas anunciadas por Marcello 
para a região, já em andamento. 

Boldrim anunciou também que irá propor 
aos prefeitos uma ação conjunta com o Estado 
para implantar melhorias no saneamento bási­
co, segurança, saúde e transporte. Além disso, 
o Secretário pretende pleitear Junto ao governo 
estadual a implantação do Pólo Seco na Baixa­
da. objetivando facilitar a importação e expor­
tação de produtos e matéria-prima para os 
empresários da região. 

F<Jl'O: JOaCJE a DLU 

Em seu discurso de posse Boldrim reafirmou o compromisso de dar continuidade aos 
projetos em andamento na região e iniciar outros. 

Prefeitura acelera Marcello doa 
, . 

operação tapa buracos maq~1nas 
Dando prosseguimento á operação tapa buracos. a Prefeitura de para a J u dar a 

Nova Iguaçu inaugurou no início da semana seis novas frentes de • d 
trabalho pelas ruas do município. _ limpeza e 

Com isso, as obras que se encontravam em ntmo lento começa-

ram a ser aceleradas,jáque o nú".1erode cam.inhôes passou_de cinco Belf o rd Roxo 
para 16 unidades. Além dos ve1culos, a Secretana Mun1c1pal de 
Obras anunciou o aumento de homens trabalhando na operação de 60 

para 120 
Apesar do atraso no início da operação por causa da usina de 

asfalto, que se encontrava com problemas de funcionamento, a 
expectativa da Secretaria de Obras é conseguir acelerar a operação 
para consertar as vias problemáticas da cidade. 

A operação tapa buracos é uma realidade graças à cooperação de 
empresários da iniciativa pnvada, que através de doações e parcerias 
proporcionam ao governo municipal equipamentos para sua realiza-

ção. 
Segundo nota divulgada pela Secretaria Municipal de Obras, a 

iniciativa contará com o apoio dos donos de empresas de transporte 
coletivo que se comprometeram em ajudar com o financiamento de 
equipamentos e obtenção de mão-de-obra. Com isso, o governo 
municipal espera acabar com os incômodos buracos e bueiros entu­
pidos que causaram tanll>s transtornos aos moradores de Nova 

Iguaçu 

A im.portância 
da Internet para 

o Lojista (Página 3) 

O governador Mar­
cello Alencar entregou no 
último dia l 2, na Praça 
Eliakim Batista, no Cen­
tro, à prefeita de Belford 
Roxo, Maria Lúcia dos 
Santos, equipamentos para 
auxiliar a coleta de lixo e 
limpeza do município. 
Além da prefeita, compa­
receram à cerimônia de 
entrega o Secretário Esta· 
dual de Planejamento, 
Marco Aurélio Alencar, 0 

Secretário Especia.l da Bai­
xada, Emani Boldrim. e po­
líticos locais. 

Leia r~portagem 
completa na 

página 3 
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Fazenda São Bento do lg_uassú 

Em 1560, os frades franceses de Villegagnon convivem, 
em Iguaçu, com os tupinambás. Cristóvão Monteiro ganha 
terras (1565) na região. A Marquesa Ferreira doa (1596) 
terras ao Mosteiro de São Bento (Rio de Janeiro). Os 
beneditinos montam (1613) o engenho de açúcar, e em 1703 
já funciona o de farinha. À época, a olaria exportava tijolões, 
ladrilhos e telhas. Em 1711 (incursão francesa), a Fazenda 
hospeda e alimenta soldados e paisanos da comitiva do 
Governador da Cidade de São Sebastião (Rio de Janeiro), 
Francisco Morais, ali refugiado. Faz o mesmo com milhares 
de homens armados que, sob o comando de Antonio de 

Roberto Cabral promete trazer 
Porto Seco e incentivos 

industriais para Nova Iguaçu 
CONCLUSÃO 

Caso seja eleito, C abral garante 
que irá IU!ar pelo pleno funciona­
mentodo Aeroporto de Nova lguayU, 
a aprovação do Projeto de Lei do 
AlvariprovisórioedolmpostoSim­
ples, que permitira a legaliz.ação da 
economia informal 

Além disso, Cabral acredib que 
a instalação de um Porto Seco no 
município trará bons i.nvt$timentos 
no campo da exportação e impora­
ção de produtos, colocando Nova 
Iguaçu em pé de igualdade com 

outros mWlicípios como Resende. 
Junto a Prefeitura, Cabral pr<>­

porá a criação de incentivos 6.uis 
para as indústrias que opbrem por 
se instalarnomuuicípio. a r$tivlçào 

da Codeni e a troca do material uti­
liz.ado na iluminação pública por 
vapor de sódio, medida que auxilia­
rá na diminuição do consumo em 
50%. 

No que diz respeito à própria 
Acini, Cabral promete reativar as 
campanhas promocionais em coo• 
junto com o Sincovani e a CDL, 
visando aumentar o lucro do comér• 
cio, e a construção de uma nova 
sede 

Tanto otimismo e determinação 
se deve, na 0piniâo de Cabral, ao fato 
de esbr há 12 anos ã frente da Tesou­
raria da própria entidade. Função 
q~ lhe proporcionou conhecimento 
profundo das necessidades da cat<>­
gona e, portanto, condições de assu­
mir a presidência da Acirú. 

OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
"Não é vendas" 

Se,a AGENTE PROGRAMADO em sua cidade Ambos os se~os de 
qualquer nível escolar e idade Serviço fácil e prático (ensinam~s 0 
serviço). com possib1hdade de ganhos acima de R$ 560 00 MEN­
SAIS trabalhando em sua casa, nas horas vagas Para receber 
informaçóes_gratuitas, envieh01e o seu nome e endereço completo 
com este anuncio para 

SUL AMÉRICA CONS. & NEG. S /C LTDA 
~ (SEDE PRÓPRIA) 

Rua Rodngues Alves. 386 · Caixa Postal 680 
CEP 38 001-970 Uberaba - MG 

Foné (034) 332 • 4555 / 4600 - Fax: (034) 312 • 5515 
INTERNET e-mail sulamer@mednet com br 

(oferecemos treinamento remunerado) 

Albuquerque, chegam de Minas Gerais. A casa grande, 
iniciada em 1660, está pronta em 1757. As madeiras para a 
Nau São Sebastião - lançada ao mar em 1767 -saem das suas 
matas. A imagem (1 m45cm) de Nossa Senhora de Iguaçu, à 
qual dedicava-se à Cá pela dà-Fàzehda, dcpóisNossà'Senho­
ra do Rosário de Iguaçu, desde 19.20 encontra-seno Mosteiro 
do Rio, tendo sido restaurada em 1941. A igr~r;d;ta d; 1645/ 
48, com reformas. A Fazenda foi desapropriada em 1921 pelo 
Governo Federal e fica no município de Duque de Caxias, 
peno do Lote Quinze (São Bento, Belford Roxo). (Foto: 
Thadeu Pereira). 

Margareth Tavares 

Revista Escola Atual 
Chega às bancas e escolas na próxima semana a quarta 

edição da re\'ista Escola Atual. Além de reportagens de inte­
resse dos profissionais da área de ensino, o \'eículo presenceiará 
o leitor com re,·ista-brinde Coquetel. 

Via Light 
Mais uma \'ez o go\'erno estadual anunciou o reinicio das 

obras da Via Light. Os usuários da Outra, que desde a inaugu­
ração da Linha Vermelha sofrem com os engarrafamentos, 
torcem para que a obr~ deslanche. 

Alvarã 
Üs empresários iguaçuanos resolveram ser camaradas com 

o prefeito Bornier sobre a cobrança da taxa de Alvará este ano. 
No entanto, as entidades que representam o setor já a\'isa­

ram ao prefeito, que a cobrança é indevida e por isso mesmo 
deverá deixar de ser cobrada até o término de seu mandato. 

Edson José nlues Pereira 
Cardiologia · Clínico Médico - Médico do Trabalho 

CRM 52-30393-9 
Consultório: Rua Prof VMina Correia To"es, 2:10 - sala 801 

(Miro -Nova lguafl) - Te/: 767-:1014 
(Ed"ifício da UNIMED) 
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Via Light na reta de chegada 
para começar as obras 

O terreno para a implantação da via que unirá 
Nova Iguaçu à Pavuna. numa extensão de 10,8 
quilômetros. está garantido. A Light viabilizou o 
projeto ao remanejar as torres de linhas de 
transmissão de alta tensão, deixando livre a área 
necessária para a construção da estrada. A 
Secretaria Estadual de Planejamento liberou a 
verba para dar inicio, cujo valor total está orçado 
em RSJS,4 milhões, devendo estar conclufda no 
final de 1997 
Idealizada para desafogar o trânsito da Rodovia 
Presidente Outra, a Via Light significa uma nova 
alternativa ao traJeto Nova Iguaçu-Rio. Estima­
se que a frota de ônibus a ser desviada para a via 
supere 200 velculos , os quais transportam 
aproximadamente 1,7 milhão de pessoas por mês. 
ou seja, mais de 70% do total de passageiros 
transportados. Entre outras vantagens, a Via 
L1ght, em perfeitas condições, possibilitará a 
redução do tempo de viagem e a economia da 
combustível. 

Para entender o 
Baixada Viva 

O objetivo do Governo do 
Estado ao implantar o 
Programa Baixada Vivatode 
melhorar a qualidade de vida 
da população da Baixada 
fluminense com ações nas 
áreas de saneamento, saúde, 
lazer e resgate da cidadania 
Para isto, estão previstas obras 
e serviços para solucionar o 
abastecimento de água. 
tratamento de esgoto, 
pavimcntaçao e iluminação 
(cm parte das vias), 
arborização de ruas. a 
construção de praças com 
quadras de esporte e áreas de 
lazer, construção de creches 
públicas. ·limpeza urbana e 
recuperação de postos de 
sàlitte, altm <fa Íffll'lànuoção do• 
pro"arr,as específicos como 
saú~e da família e agentes 
comunitârios Orçado cm USS 
300 milhões-divididos entre 
o Governo fluminense e o 
Banco Jnteramericano de 
Desenvolvimento (BLD)-o 
programa está cm fase de 
planejamento 

Despoluição 
da Baía avança 

O Programa de Oc.spoluição 
da Bafa de Guanabara 
(POBG) caminha a passos 
largos. Em alguns locais, os 
prazos de conclusão do 
Programa poderão se adiantar 
em att um ano. As elapas do 
PDBG financiadas pelo Banco 
Inter americano de 
Dcscnvolvimen10, inclusive as 
redes de água, deverão ser 
concluldasa1tofimde 1998 

Baixada Viva vai ao 
encontro dos 
municípios 

Estão sendo consolidadas as 
ligações do Governo Estadual 
com as prefeilWilS municipais, 
atravts do Baixada Viva. Para 
que ,sso aconteça. já foram 
realizados quatro encontros 
que visam estabelecer as 
responsabilidades de cada uma 
das partes, que depois serão 
firmadas porconvlnio 
O 1º encontro dos ttcmcos do 
Programa Baixada Viva com 
os representantes das novas 
administrações mun1c1pa1s 
oconcu no dia \6 de Janeiro, 

ANTES 

no Palacio Guanabara Neste 
dia, o programa foi 
ap!<St1113doaos rqmscntantcs 
das prefeituras. especificando 
suas caractcrisl\cas e 
diretrizes A metodologia de 
escolha dos bairros foi 
apr=ntada pela coordenadora 
geral do Baixada Viva 
Estiveram presentes 
rcprcsc:ntantcs de São João de 
Meriti. Nova Iguaçu e Caxias 
O 2º cnc.ontro dos técmc.os do 
Baixada Viva com as 
prefeituras foi no dia 30 de 
janeiro O assunto que 
dominou a reunião foi limpeza 
urbana, com a apresentação 
dos sistcmascondommiais. e 
contou com representantes das 
secretarias afins 
No 3° e11contro. do dia 17 de 
ÍCVCrcÍrü~ cstiVéram prc~ntcs 
o, representantes da ár« de 
edocação ou dcsenvolvnnento 
social que cuidam das creches 
nos municip10s . O assunto foi 
o novo modelo de gestão das 
creches implantadas pelo 
programa. Estiveram prestntes 
os representantes das 
associações de moradores da 
Baixada e da sociedade civil 
No dia 20 de fevereiro. o 
assunto cm pauta foi saúde e 
contou com a presença de: 
todos ossccretános municipais 
de Nova Iguaçu. Duque de 
Cax.ias, São João de Meriti e 
Belford Roxo 

Técnico do BID no Rio 
Nos dias 27. 28 de fevereiro e 
1° de março, uma Missão 
Especial do Banco 
lnteramericano de 
Desenvolvimento (BID) 
visitou os municipios que 
fazem parte do Programa 
Baixada Viva, a lim de 
conhecer de peno a realidade 
dos serviços de limpeza 
urbana Foram efetuadas 
visitas aos seguintes locais 
Empresa de Limpeza Urbana. 
Equipamen1os do 
Reconstrução Rioc Estaçiodt: 
Transferência de Nova Iguaçu. 
Bairro da Chatubac Mesquita 
(Nova Iguaçu), Alerro 
Sanitáno de Gramacho e 
reuniões com a cqu1pé da 
Secplan de Reassentamento. 
de Rcslduos Sólidos e: 
Secrctâtios e Dirigentes dos 
órgtos de Limpeza Urbana de 
Bdford Roxo, S3.o Joao de 
Meri11 e Duque de Ca, ias 

DEPOIS 
Atenção: 

O contrato com a Caixa Econômica Federal 
para as obras de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário para o bairro da 
Chatuba serll assinado no dia 24 de março! 

C'OIUl[SP'ONDtNCIA, S,- ~oci q1m~• "u•c~H p•n 11~,. 001 u1rn1ki' 
,ndut, 111ot~ • r11drrf'(o Col■•• S..ud■ \.iu • A" ,,ahr.r• M■cti•do UI!· 
,f'fll111lA-.e10. P■Uc,1 (ii..1■ati1u C[, ll. lJl...-.0 

, 1 .. J GCNERNO DO fSíADO DO 

~ ., Rio de Janeiro 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arfhur Cantalice 

Levei uma paulada 
o coleguinha Robinson de Azeredo, editor-chefe deate 

noaao bravo Correio da Lavoura, teve a gentileza de trazer a 
meu conhecimento uma carta na qual um oficial da Marinha 
de Guerra critica meu comportamento como colunista. 

A carta foi endereçada ao Gerson Belem de Azeredo, 
irrnlo do Robinson e Diretor Administrativo do Jornal. O 
referido oftcial, de nome Newton, é membro da famlia, primo 
do Robinson e do Gerson. Portanto, merece toda a minha 
conolderaçlo, apesar das criticas. Na realidade, mais do que 
um• critica, o Newton me deu uma paulada. 

N• opinilo do Newton, eu tenho usado este espaço para 
c1esmoraiz■r as Forças Armadas, pois as tinhas desta coluna 
"destl■m ódo e revolta". O iustre oficial da nossa gloriosa 
Marinha de Guerra afirma que faço ataques "enfureddoa e 
deccabidos• •s Forças Armadas. 

o Newton está enganado. Minhas criticas não costumam 
ser enfurecidas e nem descabidas. Quem desmoraliza as 
Forças Armadas não é este modesto jornalista. Os que 
tramaram e executaram o golpe de 64, aquele que redundou 
numa terrivel ditadura militar é que desmoralizaram as For­
çn Armadas. As cassações de mandatos por motivos politi­
cos. as prisões, as demissões de servidores públicos, as 
torturas, os assassinatos, tudo isso em nome de um furioso 
combate à subversão e foram responsáveis pela desmorafi. 
zaçio das Forças Armadas. 

Levei uma paulada (2) 
o Newton. naturalmente com a melhor das inten~ões, está 

preocupado com a imagem das Forças Armadas. E natural. 
Alnal, ele é um de seus integrantes, embora - estou conven­
cido dsso • não tenha o primo do Gerson e do Robinson 
pancipado das torturas promol>ldas pelo Cenimar (Centro de 
Informações da Marinha). pelo Cisa (Centro de lnformaç6es 
Secretas da Aeronáutica) e pelo Dol-Codi. Passei por Mie 
~o. em 72. Lá estiVe durante oito tenebrosos das, senti no 
corpo o que é uma tortura. Depois, durante dez meses. estive 
preso. P-ei por cinco quartéis da Vila Militar. Estive de 
castigo numa soitária, sem cama. só com um "boí" (o buraco 
que funciona como vaso sanitário), sem papel higiênico, sem 
pia, sem chuveiro. A única água era a da descarga do "boi". 

As bombas que explodiram na OAB, na ABI, na Cimara 
Municipal do Rio, também contribuíram para desmoraizar as 
Forças Armadas, pois o govemo ditatorial teve o mlnimo 
interesse de punir os autores. Claro, o terrorismo de direita era 
conoiderado pela citadura um bom terrorismo. A bomba que 
destníu a oficina gráfica da Tribuna da Imprensa foi um ponto 
• mais na desmoraização das Forças Armadas. O jornalista 
Hélo Fernandes, diretor-Jedator-chefe daquele jornal, várias 
vezes escreveu que posslâ informações seguras segundo as 
quais quem chefiou os terroristas que colocaram a bomba fol 
o capitão Wison Machado, isto é, o mesmo que depois 
participou de uma ação terrorista que ficou famosa, a do 
Riocentro. 

No caso do Riocentro, houve um "acidente de trabalho". A 
bomba explodiu no colo do sargento Guüherme do Rosário, 
que estava sentado ao lado do capitão, naquele carro Puma. 
O sargento morreu na hora, mas o capitão, mesmo grave­
mente ferido sobrel>lveu. Na época, a coisa foi tão escand• 
losa que um 1PM (Inquérito PoHcial Miitar) foi aber1o. O 
primeiro encarregado do 1PM era um coronel honrado. Quan­
do wam que ele pretendia fazer uma investigação correta, 
esse coronel foi afastado "por motivo de doença". No lugar 
dele entrou o então coronel Job Lorena, que montou uma farsa 
para anunciar, publicamente (sem que os repórteres pudes­
sem fazer perguntas) que o capitão e o sargento eram 
inocentes, tinham sido vitimas de um atentado. Coisas desse 
tipo também ser\.lram para desmoralizar as Forças Armadas, 
tal como aquele sequestro do Bispo O. Adriano 

Levei uma paulada (3) 
O espaço não é suficiente para relacionar tantas desgr• 

ças e tantas bandalheiras ocorridas durante a ditadura militar. 
Tudo isso sio fatos que desmoralizaram as Forças Armadas, 
da mesma forma que, mesmo depois da ártadura, há poucos 
anos, aquela badalada Operação Rio, quando as Forças 
Armadas foram apresentadas como capazes de acabar (ou 
pelo menos reduzir muito) a \.lolêncla, serviu para eu~ 
desmoralização. 

Nio sou mágico, não l>lvo de iusões e nem procuro iudir 
meus leitores. Sou apenas ~m repórter que, cumprindo rigo­
rosamente o Códgo de Etica dos Jornalistas, registra e 
comenta os mais variados fatos. /v, Forças Armadas são 
Integradas por seres humanos. Homens e mulheres que 
podem cometer erros. Ao cometê-los, não tem Imunidades 
contra críticas. 

. Nagócio • o 5e1111inta: não tenho pn,concdos cortr■ 
mi/tants, pois tenho amigos e fam/1/ares que silo ou foram das 
Fo(Fas Armadas. Ertre os familiares: meu pai era general, um 
tJo general, um lrmlo lenerte, um pnmo general, um primo 
brigadeiro, dois pnmos coronéis, dois pnmos majores, um 
sobnnho captio de fragata E para garartir minha entrada no 
céu, lenho duas primas freiras e dois primos padres. Nas 
Forças ~•das tem mula gerte boa, patriota. Aliás, ume boa 
opo,tunidade para_ que os plllriolas prestem um bom serviço 
é • sua partic,p•ç•o firme para evitar que • Vale do Rio Doce 
e• Petrobras se/em vendidas ou (como é o caso da Peuobras) 
comidas pelas beiradas 
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Reconstrução-Rio leva a Belford Roxo 
equipamentos para a coleta de lixo 
O governador M1rcello Aten­

eu entregou. nesta quart■•feiu 
(12.03) • prefeita do Bolford Roxo 
vários equipamentos para melhorar 
o útom.1 de coleta urbana de lixo 
do município. A iniciativa faz parte 
do Programa Reconstruçio-R.io, 
que, na atual fase. esU recebendo 
invedim.ontos da ordem de R$ I 6 
milhõos: do orçamento do governo 
estadual. 

- O deslino final do lixo ó um 
dos probleD;laS mais graves que os 
pNIÍOÍtol tôm quo onmotar. A p~ 
feitura agora vai contar com máqui• 
nas uoceuárias para que a coleta 
•ja realizada com DWs e6ciênciL 
Mas o povo tambéru precisa ser 
parceiro: o município faz a limpeza 
e a populayio auxilia na manuteo• 
çio, aio sujando as ruas • afumou 
MarceUo, que foi à Belford Roxo 
çom o.s secret,rios estaduais de 
Obru o Serviços Públicos, Antônio 
Rato;. de Planejamento e Controle, 
Maroo Aure1io Alencar; e da Baixa­
da Fluminense, Emani Boldrim, 

Ao s. pronunciar, a Prefeita ,\,[arfo Lúcia agradl!Cl!U a iniciativa do 
Governador Marc1tllo Alencar 

dos equipatnentos, que só pode[ão 
ser usados na limpeza pública. 

hospitalar, com capacidade para 250 
quilos por hora. No total, o govemo 
estadual está investindo RS 4,5 mi­
lhões na e,cpansio e melhoria da 
coleta de lixo em Belford Roxo. O govemador e a prefeita do 

município. Ma.ria Lúcia dos Santos, 
assinaram um termo de cessão de 
U50 dos equipamentos, estabelecen• 
do que a p~feitura poderá utilizá­
los dunmto os próximos 15 anos. 
Foram entregues quatro microt:ra• 
tores com carreta, de duas tonela. 
du cada, uma retroescavadeira, um 
_,,, de esteira de nove toneladas e 
uma pá canegadeira. O município 
fiem Nlsponsável pela manutenção 

Para garantir o tratamento e a 
deslinaçio final do lixo, o governa­
dor ainda anunciou que as obras da 
usina de reciclagem e composta• 
gem de Belford Roxo • com capaCÍ• 
dade para 180 toneladas de lixo por 
dia • estarão concluídas em dois 
meses. O governo estadual também 
vai investir RS 1,3 milhão em me­
lhorias e na pavimentayão dos aces­
sos à usina. O programa inclui a 
construyio de um atono sanitário 
em Nova Aurora para 54 toneladas 
por dia e um incinerador do lixo 

O Programa Reconstroçio-Rio 
também vem beneficiando o muni­
cípio de Nova Iguaçu. onde está 
sendo construída uma usina de lixo 
para tratar 400 toneladas diariamen· 
te, e Queimados, que terá útna usina 
com capacidade para 80 toneladas 
por dia. Serão realizadas melhorias 
nos aterros sanitários destes muni• 
cípios, além da instalação de inci• 
neradores de lixo hospitalar. 

Censo vai dar a Belford Roxo o seu perfil empresarial 
A Prefeitura de Belford Roxo, através da Secre­

taria Municipal de Fazenda, iniciou o Senso Em­
presarial em todo município. Objetivo: definir o 
perfil empresarial da Cidade e adotar políticas que 
beneficiem os setores carentes. 

Com esta iniciativa da Secretaria Municipal de 
Fazenda, acredita-se que o empresáriado de Bel­
ford Roxo terá também como grande vantagem 
alguns incentivos, a partir do momento em que 
forem detectadas as necessidades e que estas forem 
estudadas e analisadas. 

Uma equipe de recenseadores da SEMF A está 
visitando as empresas, comércios etc; com o obje­
tivo de preencher os dados necessários. 

Os recenseadores fizeram treinamento especial 
na própria Secretaria de Fazenda para atender com 
eficiência ao empresáriado, não deixando dúvidas 
no que se refere ao preenchimento da ficha cadas­
tral , e ao mesmo tempo conscientizando-o da 
importância do Censo Empresarial no município. 

Segundo o Assessor Especial do Gabinete da 

Prefeita, Sr. Antonio Carlos, "os recenseadores 
estão encontrando compreensão de alguns empre­
sários, tendo em vista que os mesmos estão facili­
tando o acesso às informações, pois são cientes do 
importante trabalho que a prefeitura está realizan­
do para organizar o Município de Belford Roxo. E 
isto fica claro através das várias obras que vêm 
sendo realizadas na cidade, tais como a recupera­
ção e pavimentação nas vias de Belford Roxo, e a 
operação tapa-buracos, o que com certeza irá 
beneficiar tanto aos empresários como ao 
povo". 

"O importante • frisou • é que todos assumam 
este espírito de colaboração, não obstruindo as 
devidas informações necessárias". 

O Inspetor Geral de Receitas, Marco Aurélio, 
está contente com a rapidez com que vem sendo 
realizado o Censo Empresarial. "Isto só está 
sendo possível disse, graças à boa vontade de todos 
em cooperar com os recenseadores, que estão atu­
ando em vários pontos da cidade". 

A importância da Internet para o Lojista 
A Câmara de Dirigentes Lojistas de Nova Iguaçu, em parceria com a Dilos 

Informática, promovem, no próximo dia 21 (sexta-feira), no auditório "Raymun­
do Obed Ponte", palestra sob o terna A Importância da Internet para o 

Lojista. 
A CDL tomou esta iniciativa junto com a Dilos Informática, com o 

objetivo de melhorar os meios de comunicação, acelerar vendas, serviços 
e produtos, além de servir como meio de pesquisa e informações comerci­
ais. Neste sentido, a CDL está convocando todos os lojistas para compa­
recerem à sua sede no próximo dia 21. 

A...k..k,~,,,~ 
~ ... ..,,u 

Até 2008 tem 
solução? 

Uma noticia que írus.­
t,ro_u todos todos os cariocas no 
~lomo final de semana,. foi a nlo 
mcl~são do _Rio de Janeiro como 
finalma dos jogos Ollmpia,, de 
2004. Os crit&!os c~cos apon. 
ta dos ~cio Com1t! OUmpico, tomo 
a poluição da Bala de Guanabar1, 
a falta de saneamento na., favelas. 
traruporte deficiwio e irue~ran,. 
ça, são problemas que o, habitan­
tes da Cidade Maravilhosa <0<wi­
vem há muito tempo com eles. Só 
se esqueceram do sistema de tele­
comunicações, do telefone que 
não fala e do atnsito que cnlo1r 
quece qualquer cidadio norma~ 
com os engarrafamentos quilomé• 
tricos. 

Todos esses problemas acima 
citados, já deveriam ter sido solu­
cíonad01, com ou sem Olimpía­
das. 

E a dívida social? 
Lembrando a reprovação do 

Rio nas Olimpíadas 2004, em face 
dos problemas estruturais, tiramos 
como exemplo o Brasil Com uma 
dí,ida social secular, ar.de a fome, 
a miséria, a educação, a habitação, 
o desemprego, a refonna agrúia e 
uma melhor distribuição de renda 
passaram a ser problemas estrutu• 
rais emergentes, que há 50 anos 
eu ouço falar, mas até hoje conti--­
nu.am sem solução. 

Em nome da estabilização eco­
nômica, o Plano Real e o FHC são 
só elogios. No fuU1ro saberemos o 
preço que vamos papr por esta 
cstabmzaçio. E pra completar, 
estamos entregando o ouro ao ban-­
dido. 

Salário de fome 
Numa interessante matéria 

publicada no jornal O Dia/ edição 
de 09/03 • relata que o Estado 
gasta com cada preso a importân­
cia de R$ 8, 72 por uts refeições 
diárias. Isro quer dizer que para o 
assalariado, daria só pra comer tre­

ze dias no m!s. 
O Governo tem uma grande 

proposta de di,idír o salário mfru. 
mo em 2 wlores com diferença de 
10%, um para o ouuo: o rec:o para 
trabalhadores do comércio e in-­
dústria. E o piso• que j:I está afun­
dando - para os aposencados e ser· 
"idores públicos. já coodenadoo à 
mone. 

Buraco e iluminação 
Moradores da Av. Bario de 

Tiriguá, cm Mesquita. fazem ~m 
apelo ao prefeito Nelson Bomier 
para levar a operação ~apa•buta· 
cos aquela importante via d~~ 
so, que carece ram~ ~e ilum: 
nação pública, onde s-inas lumt­
nárias foram quebradas. uarufor­
mando-se em esconderijo de as­

salcames. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR CORREIO DA LAVOURA 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels. : 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capetas em todos os cemité­
rtos. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande 
Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de necessidade. 

Umas • Remoções • Capelas para velórios 
Ornamentações - Corõas - Flores · Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO DE 1917 
POR SILVINO DE AZEREOO 

REDAÇÃO E OFICINAS: R. LUIZA LAMBERT. 91 
TELEFAX: 767-2725 CEP 26.215-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZERED0 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

DIREÇÃO COMERCIAL 
LEILA FERNANDES 

PLANEJAMENTO GRÁFICO 
NEY CRESPO 

COLABORADORES: 
Arthur Cantahce, Benn de Vasconc:eH06 SM. NeyAlberto, ..I«■ ~ 
(esportes). Celso Martins. lno A Woschenfelder, 5!'~~ ....... 
Maria de Carvalho ~rbosa, Paulo G dos santos, -w--· flll) 
(reportagens). Shlrtey Mart,ns (d1agramação11rto) 5N SIM (folog,& 

Editoração Eletrônica: St ... dyC.•"'"I, 
Fotolito e impressão: Tipolog,ca Comunieaçlo 1nte9r■dlt­

(Rua André Cavalcanti, nº 78 - Rlo de Janeiro • RJ) 



PÁGINA 4 

. Há um religioso - adoro 
religiosos, assim -que faz :.uas 
pregações num fiat, pregado 
de plaquinhas, com o slogan: 
"Jesus \'oltar:1" (ou coisa pa­
recida). Semana passada ele 
cransitavaem ,·elocidade não 
compath·el, à boca do Bura­
co do Getúlio que, se Cristo 
e~u,·esse atra,·essando o tú­
nel, vindo da rua Floresta 
Miranda (antiga rua da Vala), 

com seus discípulos ... todos. certamente, seriam atropelados. 
Paulinho do Leopoldo costuma dizero seguinte:- "Jesus 

não voltará, porque nunca nos abandonou". 
. Fora da Kardeckinização não h:1 sah·ação. Conseqüente­

mente ... Maometiscas, Bramanistas, Budistas, fi.tosaístas es­
tão, literalmente, ferrados. 

. A Riosampa precisa melhorar seu som. Não h:I lugar 
melhor para festas. 

. A Praça Santos Dumont continua na escuridez. 

. Nossa juventude está necessitada de muitas escolas 
profissionalizantes. 

. A Secretaria Municipal de Urbanismo "pegou" o Turis­
mo. Ser:I que acolher:I os funcion:lrios "turistas", de todos os 
governos? Como a dita Secretaria est:I no Palácio das Almas 
Penadas, e peno do cemitério, deveré tomar cuidado, tam­
bém, com os "fantasmas". A Secretaria de Cultura, pela sigla, 
j:1 comprova a efetivação do dito Palácio: SEM CEL. 

. Como uma.cidade que cem um aeroporco numa ilhat e 
esta ilha tem, perto (noutra ilha), um depósito de explosi\"Os 
e, nas vizinhanças (noutras ilhas), depósitos de inflamfreis ... 
poderia sedear uma Olimpíada? O dito aeroporro não faz 
conexões com o metrô nem ferrovia. Nas imediações- Fundão 
(base das competições) j:1 deveria, pela sujeirada, contar com 
um barco-PORCO. 

. E aquele terreno 1:1 onde est:I o Cruzeiro ... é ou não é do 
"Patronato de Menores"? 

. Folha de Pagamento 

Já vi folha pra salada 
banho, tempero, 
garrafada ... 
Pra sonhar. ârar medo 
e for? pro pensamento. 

Folha pra fogo e fumaça 
deixando gente pirada. 

e totalmente, aturdida. 
Já tirei folha corrida ... 

Já ,·i folha de verdade ... 
Já ,·i folha de brinquedo 
decorando apartamento. 
Só não vi foi arvoredo 
dar folha de pagamento. 

CORREIO DA LAVOURA 

CONSUMO 

Liquidação de Verão esquenta 
o Shopping Grande Rio 

Já começou a liquidação 
de Verão do Shoppmg G.-an­
de Rio, em São João de 
Merib. A maior queima do 
ano acontece até o próximo 
cha 16 de março. São mais 
de 200 lojas, com descontos 
de até 50% nos preços e 
ainda ofertas relâmpagos de 
causar admiração. São pro­
moções real.mente tentado­

ras. 
Pode-se diz.er, com cer­

teza, que a liquidação de 
Verão é uma das rnai s pro­
veitosas do ano já que, em 
pais de clima tropical como 
o nosso, as peças usadas na 
estação quente podem ser 
usadas praticamenteem todo 
o ano. Tem de tudo na lista 
de ofertas: calças jeans, ma­
lhas, vestidos de crepe, tra­
jes de noite, tops, biquínis, 
sapatos, perfumes, entre ou­
tras peças. 

A novidade deste ano fica 

por conta das ofertas relâm­
pagos De 30 em 30 minutos, 
serão anunc, adas promoções 
bem tentadoras através do si s­
tema de som do shoppmg. O 
gerente de marketing, Filipe 
Gurjão, prevê um fluxo de 
500 mil pessoas no shopping 
durante a liquidação de Ve­
rão. De acordo com o núme­
ro de vendas nos últimos 

meses, Gurjão acredita que 
haverá um aumento de 25% 
de vendas em relação ao mes­
mo período do ano passado. 

Para quem não sabe, o 
Shopping Grande Rio possui 
200 lojas, com seis cinemas e 
um hipermercado, o Bon 
Marché, que tem o maior nú­
mero tisico de vendas entre 
os supermercados do Rio de 
Janeiro. São 800 mil pessoas 
circulando pelo shopping por 
mês, vindas de 11 municípi­
os da Baixada Fluminense e 
ainda oito bairros cariocas. 

~·· ~ . 

DE 15 A 21 DE MARÇO DE 1"7 

§ Ney Alberto 
Arruaça Cultural 

Os movimentos socialis­
tas conseguiram produzir 
uma legião de intelec­
tualóides. Estes, sem um mí­
nimo de formação em seus 
equipamentos mentais, ten­
tam,semsucesso, imitara pos­
tura dos jovens do extinto 
"Partidão". Com as fragmen­
tações costumeiras da chama­
da "esquerda" ,estilhaços.em 
todas as direções, andam fe­
rindo as Culturas popular e 
erudita. Depois, então, que 
passaram a chamar professo­
ra de "tia", as escolas - que 
teriam a obrigação de fazer a 
manutenção do saber (lore) -
entraram na ridícula onda 
(dos modismos). "Tia" Sunda 
pretendia promover, no dia 
das crianças, um festi\"al de 
dança da garrafa; "Tio" 
Felizberto desejava fazer um 
encontro de galeras de 
fanqui, na Praça da Liberda­
de: recalcitrantes "fundado­
res" de associações diasso­
ciativas, produzem, a cada 
semestre, "sociedades" (que, 

logo após as primeiríssimas 
reuniões. vão pro brejo): 
"Tia" Picassa Portinarilda 
está lutando para promover 
um "salão de pintura infantil 
ao ar livre" (certamente,am 

salão sem telhado); um e.spc­
cialisca em metralhad()ra, i:i­
ratórias C mete bronca contra 
tudo e todos) quer e$Crevcr 
vários volumes a respeito 
("sobre") a história de Nova 
Iguaçu, de 1833 a 1997 etc e 

tal. 
Todo intelectualóide tem 

um projeto sob o "suva­
qu inho", geralmente, imitan­
do maquininha do tipo caça­
níquel... 

J. G. de Araujo Jorge, o 
poeta, costumava chamar.aos 
festivais de poesias - quase 
sempre de protestos - de ar­
ruaças culturais. Já que 
estamos cercados por todos 
os lados, ilhados pelas águas 
minadas dos iguaçuinos e 
iguaçuasnos, somos forçados 
à convivência com tais "ma­
nifestações ridículas", alie­
nantes, apropriadas para es­
culhambar a identidade que 
nunca tivemos. As arruaças 
culturais estão tirando a tran­
qüilidade do nosso Folk_ A 
"sabedoria popular" já está 
entre aspas. 

Nota: no último comentá­
rio, relativamente aos corrup­
tos, escrevi-! Gl:A ÇU RRU 

ait A DORES. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

_D_r_~_R_ o_s_a_M_a_r_ia_F_a_c_u_r.:...i _R-=.a.:...:..Lp..::.;h:;_a_e:.....:l~~, si <r 1Fi° e?! 
lntcp,llltc da Equipo Técnica do Psicologia do Juizado de; ~lcnorçs do Nova lguaç:u 

• Assistência simultânea às \'aras de Fatnília da Comarca 

PSICODIAGNÓSTICO E PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS• 
CON\-t.NIOS:OUROCARD/\ 1SA, CREDICARD~IASTERCARD, DINER'S CLUB. CASSI, CABER], GEAP, 
FASBH!GE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE 2• A 6ª FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

. Seu casamento vai mal. Sua r?lação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por efe (a)? Por que vocês estão 
agl"ldo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamuriar, 
chorar, ~ber, traif: Você desconfia que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilktade de reconstruir? Você deseja 
reconst.rur? Que~ de relação_ haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Nu~a ~eparaçao, como senam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai fecar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) voce tena: um (a) am;go {a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vtda? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quais os direitos =::~ de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar-

osso. RUA PROFESSOR PARIS, S8 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 767-S882 

rpreviclerrf:e é . 
eqfgr sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNIÇA GERAL - PERIODONTJA - RX 
3!, 4! e 5!! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria ·de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPO:\SPJRAÇÀO do gordur.t loçaJizada no abdomo, ciont~ culoto. oox.as, nádega,, cos~. Wla1, papadas, maau. grando do homem. etc:. 

• PLÁSTICA DE MAMA para aumootar, diminuir. oorijoc:iD"loDtO, tumoro1, c:âucor. 
• nA.sTICA DO A!.DOME para dimio11içlo, 01uia1. nac;idez. dopronõo1, c:ic:atáto•. CONSULTAS 
• PLÁSTIC:\ DE NARIZ para diO'Un.6ir. auo,,ootar dcs\"ios, fraturas, doado de sopco. ~ 768 0313 
• PLÁSTICA DA FACE total, testa. lat.oral. pilpobr:u, qooixo. pc-oling. A.A -
• p,,AsTtCA DE tanuagoos, cic:a1ri201, nunoros do pelei. quciiinadura. 

IH \ l".l· H :\ \IO>l:\0 UI· :\ll:110. 11.YY/ 30-t (( entro McJÍ1,;o)-N. l(,lJ..\.~'.lJ-Tcl"'\.l.'cqui.nta.,J.i., lS ~, 19:00 hor.i., 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAP.RÓPRIA 
e S~RVIÇO AAPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu• RJ 

liiiiiale&.U,CQ, ele, J'La tutUM 

ftJ CENTRO DE REAB[LITAÇ-\.O 
Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 

Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo Luiz Bium, Dr. Jouo de S- Gaspar, 
Dr. Roberto Aruda e Dr. Sebastiuo H, :\fartos Notto 

Rl'A FR-\.',"CISC.-\ ~IH.O. 104 - CENTRO 
',O\".-\ IGL'.-\ÇL, Té:LEfONES: b67-31S3 



DE ts A 21 DE MARÇO DE 1997 

CULTURA 
&LAZER 

IGUAÇU TOP SHOPPING 

Uma semana inteira 
de tributos à mulher 

Apesar do "Dia Internacional da Mulher" ser comemorado 
em 8 de março, o Iguaçu Top Shopping extrapolou: programou 
uma semana inteira com vários eventos para homenagear as 
mulheres. Denominado Simplesmente Mulher, este evento foi 
realizado entre os dias 3 e 8 de março, onde houve exposição de 
quadros pintados pelos alunos do Centro Cultural Manoel 
Tabella, cursos de culinária e maquiagem, palestras, esi,orte 
(judô feminino da Associação de Judô Pinheiro) e música. 

Nesta ocasião foram homenageadas as mulheres que se 
destacaram em cada setor especifico: educação, Aparecida 
Marcondes; saúde, Sônia; empresarial, Sada .Milton José; artes, 
a pintora Mar:ia José Marques Neves; moda, Magali Medeiros; 
filantropia, Terezinha Moreira; música, Tereza Madeira (pia­
nista); dança, a bailarina Tereza Petsold; política, Maria Lúcia 
dos Santos (Prefeita de Belford Roxo) e social, Natália Ghiel. A 
esposa do Prefeito Nelson Bornier, a primeira-dama de Nova 
Iguaçu, Lucir Bornier, recebeu homenagem peculiar. Na parte 

musical, o Simplesmente Mulher promovido pelo Top Shop­
ping, a Praça de Eventos foi palco para shows das cantoras, 
Cyda Matos, Adriana Guimarães e Haoa. No dia 8 (sábado), 
além do curso de rnaquiagem e beleza, e ainda, o de culinária da 
Wallita; o ex-integrante do grupo Boca Livre, o cantor Cláudio 
Nucci encerrou a programação da semana. 

A bailarina Tereza Petsold ~homenageada por LuMacedo; ao/ado, 
apresentador do cerimonial, Cláudio Moura. 

Projeto o Som do Grande Rio 
apresenta Beto Gaspari 

O projeto "O Som do Grande Rio" continua traz.endo gran­
des talentos para o palco montado na praça de alimentação do 
Shopping Grande Rio, proporcionando assim, uma noite ainda 
mais agradável aos seus clientes. Quem sobe ao palco nos dias 
18 (terça) e 20 (quinta) é o caxiense Beto Gaspari, acompanha­
do por seu inseparável violão. 

Com quase dez anos de estrada, Beto Gasparijá é famoso no 
circuito noturno da região. Já se apresentou também abrindo 
shows de artistas consagrados, como Fátima Guedes, Flávio 
Venturine, Eduardo e Fátima Guedes. Seu estilo é diversificado 
e ele costuma misturar no repertório, diferentes ritmos, que vão 
de baião ao fi.mlc, passando pela música romântica e samba. 

No roteiro dos shows, sucessos de feras da MPB, como Lô 
Borps, Oswaldo Montenegro, Vital Farias e Milton Nascimen­
to e, claro, muitas músicas próprias. Entre elas, "Nossa Soli­
dãoM, "Angú Com QuiaboM, "O Futuro do BrasilM, "Outras 
Histórias"e" Alquimia Urbana". O projeto SomnoGrandeRio 
é mais wna caprichada produção do promoter Alberto Aquino. 

CORREIO DA LAVOURA 

Magia para crianças e adultos 
Um eopetáculo cheio de 

magia • humor. É assim o 
lbow do Mágico O.mdi, a 
atr119io do projeto Galori­
Dha do Shopping deste do­
mingo (16 de março). Ge­
rvdl a.io é aó am ilusio­
nista. Além de impressio­
nar I criançada trmufor­
mando len90• em pombo• 
ou levitando em plono ar, 
elo leva o público às garga­
lbaclu atravé, dos diálogos 

-Gerardi exibe a sua arte magistral no ::ihop-
ping Grande Rio 

com o boneco Reginaldo, onde &io 
abordados os mais vlliados assun­
tos do dia-a-<lia. 

A ventriloquia, a dmcil arte de 
''falar com o ventre" é um dos des-­
taque& do e&petáculo do Mágico 
Gerardi. Na scq-Oôncia, u mágicas 
sio nal:izadas, em sua maioria, com 
a particip119io das crianças. Tudo 
com muito humor. O resultado é um 
e&peüculo teve, aJ.egre e dinâmico, 
com efeitos sonoros e visuais, que 
distrai também os adultos. 

Mas, para realizar shows tão 
impresliooantes, Gerudi foi acu­
muba.do experiências ao longo de 
uma camin que já conta mais de 
10 aaos. Ele começou nas noites do 
rostaurar,te Mandrako, no Rio do 
Jmeiro, onde ficou por três anos. 
Depois COIMÇOn a colecionar prê­
mios: foi duas vous vencedor do 

e-oocurso de Mágicos promovido 
pelo Circuito Brasileiro de Ilusio­
nismo em 89 o 94 e passou a se 
apresentar em escolas, clubes, Sho­
pping e fostas de empresas de m,o­
mo em todo o Rio. 

Alé quo O.rudi deS<Obriu sua 
verdadeira vocaçio: Shows para 
crianças. Foi pensando nelas que o 
mágico aprendeu a arte da venbolo­
quia e passou a fazer sucesso ao 
lado do boneco Reginaldo. Vieram 
os shows em programas de televi• 

&io, como Os Trapalhões, Xou da 
Xuu, Clube da Criança o Duela 
Alegria. V alo a pena couforir o ta­
lento do mágico - o o que ó melhor 
-, a entrada é gratuita. 

Sbopplnc Gnude Rio: Rodo­
via Presidente Outra, km 14 - S. 
Joio de Moóti; domingo (16/3), às 
17:00h. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Sábado, dia 8, em assem­
bléia realizada na sede da Liga 
Iguaçuana de Desportos, é elei­
to presidente da referida entida­
de, o desportista Silvio Dirúz. 
Para a vie&-presidência é eleito 
o Sr. Pedro Chagas. 

*** 
Dia 14, quando das come­

morações em memória de Cas­
tro Alves, é inaugurada a Bibli­
oteca Falada, de irúciativa do 
professor Francisco Manuel 
Brandão, cujo o patrono é o 
ilustre vale baiano. A solenida­
de realizou-se em ·noite de es­
plêndido entusiasmo cívico que 
contou com a participação dos 

senhores Leonardo Carielo de 
Almeida, J. B. Chagas, Pro[ 
Gilberto Alves dos Santos, Pro[ 
Kamel Magluf; Mário Guima­
rães, Fernando Nunes Briga­
gão, Prof. Newton Gonçalves 
de Barros, Luiz de Az.eredo, 
Prof. Manoel Coutinho, Eliza­
bethPerrone, pianista Alice Sil­
va Porto, entre outros. ...... 

O Cine Verde exibe, domin­
go, dia 16:jomaisNacionaleda 
Fox, os 3 Patetas na comédia •3 
pestes em apuros• e o drama 
• Corações enamorados", com 
Jeane Crain, Dana Andrews, 
Dick Hayme e Vivian Blaine. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO: COLÉGIO LEOPOLDO 

CORREIO DO DISCO 

Jarbas Gonçalves 

Asa de Águia 
Kripto nita ~ o nome do 

novo CD do grupo baiano Asa 
d e Águia e tamb~m t ítulo da 
primeira faixa de trabalho. que 
está tocando em todas as rídios 
e está na boca do povo. E n e 
disco traz composições de T e>­
nho Matm a. Paulo Sérgio \'ale, 
Ubajara Carvalho alt m do pr6-
prio Durval L elys, vocal.ista do 
grupo. 

GTupo Fundo de Quintal 
O grupo pioneiro do pagode está lançando o 15., disco de sua carreira 

internacional bem sucedida. Formado pe_los fun~dores Bira, Ubinny e 
Sereno, alt m de C leber Augusto, Ademir, Máno Sérgio e Ronaldinho. 
Na.s Ondas do Partido ~ o titulo desse no.,.·o trabalho que est2 sendo 
lançado pela RGE e cuja música Vem Sambar, Vem S.mbar esti 
puxando a bolacha. 

Paulinho da Viola 
O cantor e compositor Paul.inho da Viola acaba de lançar seu novo 

CD. muito esperado por todos, intitulado Bebados.amba Mais esperado 
por quebrar o jejuq,. que o compositor impôs a seus fãs por oito anos, 
período que, ficou sem lançar discos. O novo trabalho do Paulinho esd um 
primor. Nêste disco Paulinho homenageia as personalidades do 53.mba. 
Entre outros, Don~. Nelson Cavaquinho e Pixinguinha. 

Carlos Dafé 
Carlos Dafé de volta ao disco 

após muitos anos fora do mercado. 
O seu CD foi produzido por Gabu 
(do Raça Negra), autor de ues can­
ções. No repertório tem composi­
ções de Luiz Carlos, Beto Corrêa, 
Ed Wilson, além do próprio artista. 
Nele Dafé revive em no>w-"a versão 
seus grandes sucessos: Prá Que Vou 
Recordar o que Chorei, por exem­
plo. 

Coleção Pra Arrasta Pé 
Os que gostam de arrastar o pé 

podem comemorar. Chega às lojas 
uma coleção com os mais pol}ulares 
gêneros da música -romântica. São 
ao todo seis discos em seis estilos 
diferentes de cantar o amor. Tan- u1:;; 

.gos, Fados, Valsas, Baleros,-.Mariachis .e Boleros Rancheiros..No CD 
Tangos, o destaque vai para a gravação original de "Mi Buenos Aires 
Querido", com Carlos Gardel. Valsas uaz clássicos de Suauss interpre­
tados pelo \<;olinista André Rieu, enquanto Boleros apresenta os maiores 
sucessos como .. Besame Mucho", "Vete de Mi" e "Tu Me Acostumbras-
te". 

MúsicaéC~ ---------

CINEMA 
CINE RIVER IGUAÇU - Se.xo explícito em vídeo vision · Em cartaz 
2 filmes pornôs. Sexo sem parar em se.'<)' color. Seções a partir das 14 
horas. Censura 18 anos. Pça Anton.ia Flores Teixeira. Tel.: 767-0249. 

ClNE VERDE - Em canaz Z fümes de sexo explicito. Censu~ 18 ano.,. 

Seções contínuas a partir das 13h30min. Praça da Liberdade. Tel.: 767-
7264. 

.. VOCE TEM 
Ql:E VER,., EVITA!" 

1 {, -

' ~ 
--·. -~ .;., . .. 

5 · ,,, < >SCAR 
' .. , -.-:..",_--· .;.~ •·: ,: ",', _'_, ... " 

M , ·, . ·. l."s'l'~ f"·..:;~. Pl.:'· .t 

EVITA 
· : ., ;.,.•: í'i .l i.-\"-!Pl\~"~f.-

' 

ClNE CENTER 1 - 'f:VITA' 
com Madonna. Censura 12 ano~ 
Horário: 13h. JSh - 17h • 19h e ZI 
horas. 

CINE CENTER 2- 'O preço de 
um resgate", com Mel Gibson-_ "A 
grande virada", com Tom Crussc­
Censura IZ anos. Horário: 13h.30m 
-ISh. 16h.l0m - 18h • !9h.l0m e ZI 

h. 

ClNE CENTER 3- 'Opovocon­
ua Larry Flynt • com Woody Har: 
relson. 'Suee~tease" com De~ 
Moore. Censura 18 anos. Hodno: 
13h. !Sh. J7h. 19h e Zl hons. 
Iguaçu Center. A\'. Marechal Flo­
riano Peixoto, IA80 - Tel.: 7(,8. 

0767. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
Nova 
fguaçft 

e nossa 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
. 

• 
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DE 15 A 21 DE MARÇO IDE 1 "7 

L6.I, Paulo Gome• do• Santo• 

Shopping Aberto 
Marc tu a passos acelerados 

1 idéia de insralaçã,, do 
Shopping a Céu ~hem>. idea­
lizado pelo Presidente \\'alter 
Jordão Hosc.uiano e integral­
mente apoiado pelo Go, crno 
Municipal. Tal proJeto, inega­
,·elmente, irã proporcionar um:i 
série de, antagens para acida­
de. entre das. o aumento de 
empregos. maior \'cnda nos C\­

tabelecimentos cvmcrciai,, de 
qualquer aci,·idadc, a elimina­
ção dos c-•melôs, a facilidade 
doconsumidorcomprarna hora 
que lhe conrém. E.sas e ou­
tras são as grande~ ,·antagcns 
do Shopping a Céu Aberto. 
Esse projeto merece o apoio 
de todos e rorc~r por ele é de­
\'er de todos. 

Fenícias 
Definitivamente com,titu­

ido o Departamento das 
Fenícias. exclusivamente com­
posto de senhoras de lojistas. 
,·oltadas ao trabalho de desen­
,·ol\'erem ati\'idades que se­
jam do interesse da mulher. 
Escolhida a primeira Direto­
ria, ficou constituída da Presi­
d!ncia a cargo de Maria José 
Bruno Faria, Secretária -
Rcchel Valtos. Tesoureira -
Teresinha t-liranda. Diretora 
Social - Cecília Aires Borges, 
Diretora de Patrimônio - Kátia 
Boscarino e Diretora de E\'en­
tos e Promoções - Maria José 
Barroso Borges. Os demais cal" 
gqwrio preenchidos nas reu­
niões subseqüentes. 

Elevador 
Ainda este mês estará em 

completo funcionamento o ele­
,·ador OTIS, cm instalação na 
sede social da CDL de "lO\·a 
Iguaçu. Dará nova importân­
cia e qualidade a já tão porten­
tosa sede da Câmara de No\'a 
Iguaçu. 

Cursos 
Também em março terão 

início, ou melhor, terão conti­

nuidade os cursos especia­
lizados que \'Ínham sendo rea­
lizados na CDL. 

Olimpíadas 2004 
E o Brasil não se cla,sifi­

cou. Após tanta badalação, 
quando se imagina\'a estar a 
questão ganha e certa, \'Cio a 
rasteira. Tudo ruiu. Lamentá-

vc 1. E Lí ~e forJ rn rn,, de di­
nheiro. ga~u,,;; rara n1J l. Ccr­
( 1mc-nce Roma ou Bueno, 
:\ire-~ g:rnh:1rão o pri\·ilég10 de 
sediar a, Ol1mpí:id1S de Z004. 
F em 2008, teremos \·cz? 

Internet 
Qua,e montado todo es­

quema de ingres'->o na Internet. 
A"im a CDL de '\;r,,-a Iguaçu 
mo,cra m:11°' uma tecnologia 
moderna. ombreando-se com 
as mais adiantadas CDl,'s. 
como a de Belo Horizonte e 
Sah·ador 

Chope em plástico 
Em São Paulo Já foi lança­

do o chupe cm plástico. É uma 
grande no,·idade que atingirá 
o resto do País em bre,·e ~'. da 
marca Atlas. Resta saber ,e o 
plástico nàoalcera o gosto. Sem­
pre nm·idades. 

Eletrodomésticos 
f\:unca. em tempo algum. 

se ,·endeu tantos aparelhos ele­
trodomésticos como agora. As 
lojas do ramo estão faturando 
adoidado, à \'ista e a prazo. hso 
se de\'e ao controle da inflação. 

Você sabia que 
De acordo com a Superin­

tendência Nacional de Abas­
tecimento, pela Portaria 2 -
Super. de 24/07/96. todos os 
estabelecimentos comerciais 
são obrigados a indicar os nú­
meros dos telefones da 
SUNAB, cm caracteres gráfi­
cos, com tinta indelével, em 
local ,-isí\'el e de fácil leitura? 
\'ocê sabia que o trabalho tem­
porário, caracterizado na Lei 
6.019/94, exercido por pessoa 
fisica, com a finalidadedeacen­
der necessidade transitória de 
uma empresa, não poderá ul­
trapassar três meses, sal\'o se 
autorizado pelo órgão local do 
Ministério do Trabalho e des­
de que o período total não ex­
ceda 6 meses? 

Sindicatos inexistentes 
Cuidado com os Sindicatos 

inexistentes que en\ 1am 
boletas de cobrança. por inter­
médio de banco,, cobrando 
mensalidades. Se receberem 
tais boleia,. procurem a CDL 
para saberem da exi!)tência real 
e legal de funcionamento. Em 
princípio não paguem. Pode 
5-cr mutreta. 

Projeto Saúde e Vida em 
Queimados entra em seu 

2º ano com seis temas 

A pnmetra etapa do ano de 
1997 do ProJeto Saude e Vida -
que tem o slogan Gente Saudá­
nl, Porn Feliz - será realizada 
sábado (dJa 22) na Praça Nossa 
Senhora da Conceição - Centro 
de Queimados Como nas etapas 
anteriores do ano de 1996, van­
os técnicos de saúde (ao todo 56, 
entre medicas. vetennános, en­
fermeiros, auxiliares de enfer­
magem) vão esclarecer a popu­
lação sobre seis temas dJferen­
tes. São os segurntes Meio-Am­
biente, Hanseniase, Dengue, 
Aleitamento Matemo, Pneumo­
nia e Hormônios 

Serão colocados seis patneis 

em semicirculo na Praça. com 
desenhos alusivos aos temas, 
neles os moradores poderão ser 
esclarecidos sobre dJversas do­
enças e como fazer para preveru­
las O grupo Semeando Saúde, 
do IEC (coordenado por Nova 
Iguaçu), representará esquetes 
relativos ao tema A Gincana de 
Conhecimentos vai premiar com 
brindes os part1c1pantes 

Acoordenadora do ProJeto e 
chefe de gabtnete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Dra Maria 
Aparecida, conta que o "Saúde e 
Vida" será realizado como con­
ttnuação de 96 a questão da ori­
entação e informação Ela acres-

centa que serão realizadas ma,s 
4 etapas - a 2º prevista para 
Junho, a 3' etapa para setembro e 
a 4° etapa em dezembro Ha a 
poss1b1hdade de se tornar 
itinerante a parttr da 2° etapa. 
As verbas para a realização do 
Projeto estão sendo solicitadas 
atraves de patrocínios com em­
presas, casas de saúde e clirucas 
convemadas O SUS destinara 
verbas especificas 

Para a Ora l\.lana Aparecida. 
sat1sfe1ta com o trabalho desen­
volvido pela equipe "a motiva­
ção para a continuidade do Pro­
Jetoe a credibilidade conseguida 
Junto ao público", enfattza 

Belf ord Roxo promove levantamento do 
quadro real da educação no Município 
A Secretária de Educação, 

Isabel do Carmo Coutinho, reu­
niu no último sábado, no CIEP 
Constantino Reis, os funcionári­
os de suas Supenntendênc1as e 
respectivas dJretonas, em espe­
cial das E M , para uma radio­
grafia do real quadro da educa­
ção em Belford Roxo 

É preocupação da Prefeita 
Mana Luc1a ter em mãos. passa­
do o prunetro momento de 
red1stnbu1ção de professores e 
matnculas reahzadas, um le,an­
tamento estatístico nestas uni­
dades e ter uma noção concreta 
de convocar novos profiss1ona1s 

e das vagas disponíveis para a 
matricula de novos alunos 

Eventos culturais em 
Belford Roxo 

No sábado passado a profes­
sora Eulaha Ltns de Morais, da 
Escola Municipal Sebasttão Her­
culano de Manos. promoveu um 
encontro entre empresànos de 
Areia Branca eo Supenntenden­
te de Cultura, prof Arhngton 
\'ános lideres comumtanos esti­

veram presentes 
Na oportunidade, foi d1scutt­

da a realização de eventos cultu-

rais em Areia Branca. um dos 
bairros mais trad1ciona1s de 
Belford Roxo. 

A intenção da professora 
Eulália é a de remalizaro poten­
cial cultural do bamo e oferecer 
bons momentos de lazer àquela 
comunidade 

Os comerciantes ouvi ram 
atentamente as propostas de Eu­
laha e Arhngton e acenaram de 
1med1a10 uma parcena para um 
grande evento por ocasião das 
festas JUntnas Dependendo do 
sucesso deste evento,já estão em 
pauta a Festa da Independência e 
uma festa afro-bras1le1ra 

COMPANHIA DINÂMICA DE REFRIGERANTES 
SOCIEOAO~ DE CAPITAL FECHADO 
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Celso Martins 

Em prol da Educação 
l' m t.11'""1 moti\"os pel?1 -qua1..S 

permaneço exrC\·tndo_ li') lon• 
god<>Sanos, ncscc10rn,l,altmd,i 
mlerã.ncia dosseu1 rc..bt.c)res-chc­
fes e da pac1focu oo, leitor"'­
cm n,, faro de que este órglo 
também se preocupa com• edu­
cação. Sendo assim, abro mão.1t~ 
do dCKan,o físico e elaboro arti­
go, e ma11 art1g05 sobre e'St3 ma­
téria por entender que. sem in• 
\'~timcnt~ maciços naire-2 edu­
cacional, nenhum p,ls podcr.l de 
modo algum pen,arem tomar-,e 
uma granJe potência. 

Bem sei que sou uma simples 
andorinha, incapaz de fazer vc­
!ão ... Pouco importa ! O que 
1meress:1 é o desc10 de 'azcr o 
melhor que poss, cm prol da 
formação de nosso pô\"O bruílei-
ro. 

Ora, qu,ndo se fala em edu­
cação. \'Íl Je regu, s6 se pensa na 
eo.,cola e no lar. Sem dúvida. a 
famílii e o colégio são agentes 
educacionais. sím. Toda\·1a. a.s 
empresa\ rambém devem ser 
cnvoh·idu neste processo. Até 
porque • falta de qualificação 
profissional dos operários é um 
dos maiores ob~táculos que a in­
dústria de qualquer n•çio en­
frent3aocompetlrnomundoaru­
oi ao lado de outra, nações. 

Enqu•nco os países desen­
\'Oh-idos ttm seu~ operários por­
radores do diplomo do ensino de 
?:' grau, no Brasil nada menos de 
42% d1 mão-<le-obra da 1ndús­
uiasequercompletaram o !ºgrau. 
Este dado lamentabilíssimo não 
é uma in,·enção de um professor 
doublé de colaborador de jor­
nais. São dados apresentodos 
numa pesquisa recente (começo 
de 1996) le\'3d• a efeito pelo 
Banco l',;acional de Desen,oh·i­
mento Econômico e Social 
1 BNDES), a Confederação f\:a­
cional d1 lndúscría (Cf\:ll e Ser­
,·iço Brasileiro de .-\poio às Micro 
e Pequcnis EmpreS3s (Sebrael. 

São números cruéis. Por 
exemplo: l\.lil e duzenras empre­
S3S foram pesquisadas e verifi­
cou-se que H% dos uabalhido­
res na indústria cCm crCs anos de 
escudo, e 48% das empreS3S eon­
,ulcad1s empreg:,m pelo menos 
uma pes'iOl com tempo de estu­
do inferior a um ano de escolari­
dade. Quer dizer, um1 terrh·el 
,icu1ção de per,b, de desperd,­
cio mesmo do elemenco hum1-
no. cois1 que sempre denunciei 
porque sempre \l\'i junto d:1" n­
mJdas mais populues aqui no 
Rio de Janeoro. 

Assim. olém dacnação,e mm 
que isco, a manutenção adequ1-
tla de escolas realmente prolis· 
sionalizames. as empresas de\·e­
riam oferecer a ,cus opcr:anos 
cursos de aperfeiçoamento, pelo 
menos de uein1menco de seus 
funcionüios, for.t ou no própno 
procesw de trabalho. 

Qu:indo em 19i .2 enuou cm 
, 1gor a lei 5691, da Reform1 de 
Ensino. fo1 J\'enudo e-;te 
entros1mcnco entre .1. cscoll e 1 
empres1. hto den~ril ser mJ1s e 
m1is incc:n,ifiC3do pJra Jb,"'lnc-1r 
Je fato o progres...u econõm1co e 
social do Brasil! 

r--------• 
: '/Ei'lt>O : 
1 Uma casa e/ 1 
1 1 
1 terreno, na Praça 
1 1 23 de Abril, 58 • 
: Moquctá - tratar 1 
I p/tl'I.: 76i-1847 1 __. 
L 
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IRIO 
lrio Antonio Weschen(elder 

Alan .Medina e o Senhor Prefeito, nos domfnios do Iguaçu Top. 
Antonio Bernardes fotografou. 

Teresa Pctsold e Aparecida Marcondcs, na homenagem cm torno 
do Dia Internacional da Mulher, no Iguaçu Top. 

Rebú 
Decidido: será nos domí­

nios do New Bingo. a luxuo­
sa casa do eixo do km14, o 
movi menta do coquetel que 
a coluna pilota no dia 25 de­
pois das seis da tarde. Qui­
nhentos com·idados em tra­
je de festa. todos os nomes 
do "quem é quem" na alta 
roda. Será a "Noite do Reen­
contro": todos os que ,·iaia­
ram, os que estiveram fora 
durante os meses de dezem­
bro a fevereiro. colocarão o 
papo em dia. 

Momento 
li/ Alguns senadores estão 

uma arara com o sena'd,~~ 
RomeuTuma. 

li/ Rejeitam a maneira com 
que ele está conduzindo o epi­
sódio do escândalo dos t ítulos. 

li/ Para eles, Tuma esque­
ceu quais são as funções de um 
senador. 

/// E está se portando como 
um verdadeiro delegado! 

Pois é 
O Plano Real mostra sua 

outra face: suprimiu mais de 
700 mil ,·agas de trabalho, se­
gundo o Ministério do Traba­
lho. 

Pinta 
Lisboa vi\'e o clima de co­

memoração dos 500 anos de 
,·iagem de Vasco da Gama à 
Índia. A festança será no ano 
v,ndante. 

Lucir e o Prefeito Nelson Bomíer, na temporada social. 

.,t ,. 
A#-vinf/<;{lls-da programação-da Rede Globo são ngoro­

samente iguais em tudo, basta prestar atenção. 
Foi por isso que os poderosos se reuniram e tomaram 

uma radical posição: Comunicaram ao mago das vinhetas 
HansDonncr: "A abertura doseriadoA]usticcira será feito 
por outra pessoa 11

• 

Antes que Hans tivesse um ataque de frescura, eles 
falaram cm alto e bom som: "Entregamos a criação à 
produtora Gtec". 

Língua do Pê 
De conhecido empresário da cicy: 
-Saudades dos tempos de PC Farias e dos anões do orçamento. 

Pelo menos naquela época o brasileiro entendia como estava 
sendo roubado. Hoje, com as gangues dos títulos e ·precatórios, 
nem com dicionário do lado. 

Ponto importante da nova lei de doação de 
6rgãos, dois pontos: a retirada de 6rgãos s6 pode 
ocorrer depois do diagn6scico de morte encefálica, 
constatada e registrada pelos médicos. 

Correto 
Sérgio dos Santos cuida 

pessoalmente da pracinha 
Chaminé no BNH em Ro­
cha Sobrinho. Um capricho 
dos maiores, plantando, 
cuidando das flores e en­
feitando o local. Ele enca­
minhou um oficio ao Se­
nhor Prefeito - junto com 
uma fita de víd eo, onde 
mostra aspectos do local -
solicitando um coreto para 
a pracinha. 

Um detalhe importa nte: 
o recolhimento do lixo das 
cercanias é feito pela Pre­
feitura corretamente, o que 
segundo o próprio Sérgio, 
contribui e muito para a 
manutenção do local sem­
pre limpo. 

Toque 
O fim da \'italiciedadeé um 

dos pontos mais criticados pe­
los juízes, na proposta de refor­
ma do Judiciário. 

Barco 
Quem acredita que ainda 

há algum dinheiro na conta de 
Wagner Ramos nos States? 

Giramundo 
E ATT: participação da 

super festa desta coluna no dia 
25, apenas para maiores de 18 
anos. 

Fazendo os contatos e a lis­
ta de convidados, Consuelo 
Melo, Guto Ricci e Vicente de 
Paulo Manso. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade nono d~spACHAdO!liA uou PINTO PEREIRA 
Advogado 

: f i~éRC/fll 
•ffiAIIUR 
• IMOB/UflR/0 
• lOCflÇF/0 

Novo endereço: Auo Barão de Tlnguó. 609, 
Centro - Novo Iguaçu, AJ 

Tet., 767-9357 - 767-H73 - 989-4329 
HUFAX, 767-9357 

ao~ 
empresa santo antônio de mineração ltda 

.. 

LICENÇA DE, CONSTRUÇÃO, LEGA~IZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ru• Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova lgu19u • RJ 
Telefone: 767,0425 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Abílto Augusto T6voro, 3.793-N.lguo~ 

PABX: 667-2100 

Os 83 anos de Dona Zezé 

Aniversaria rustt domingo, /6, a Sr' Delfina Btllm tk 
Auredo, a nossa quePJa Dona l.tzt, viúva do tx-dírt1ordo CL, 
Avelino .lfartins de Auredo, t mãe do Robinson e do Gtrson, os 
atuais diretores dtsttvalente e ~rene semanário que semana q11e 
vem estará atingindo a gloriosa marca dos 80 anos tk txisthicia. 

Dona Zezi, com sua simpatia e contida erurgia, vai comemo• 
raros 83 anos de vida bem fJÍVidos no comJÍfJÍo dos fi/1,os, IUlos 
t demais parentes, em torno de um tklicioso a/mofo por ela 
própria preparado com a categoria to bom gos/otk sempre. Este 
é o primeiro aniversário que Dona l.tzt comemora em sua novo 
resídincia, noaplda RtJa Dr. MárioGuímarãtsqutocupadtsd, 
fins de nOfJtmbro do ano passado. 

Para Dona Zn.é, um grantk abrafO tkstt colunista que Ol[lli 
fala em nome tÚ toda a equipe do Correio da lavoura. Felici­
dades, saúde e paz, I o que todos nós 1/u desejamos do fundo do 
coração. 

Balanço 
A Souza Cruz foi a empresa brasileira com patrimõnioacima de 

R$ 1 bilhão que registrou maior rentabilidade patrimonial em 
1996, entre os balanços jã di\•ulgados. 

A empresa lucrou R$ 355,3 milhões e registrou patrimônio de 
R$ l ,13 bilhão em31 de dezembro. O lucrosobreopauimônioda 
empresa teve rentabilidade de 31.44%. 

Retoque 
Cada mesa para a super festa do dia 25, no New Bingo,tcráscis 

lugares. As cadeiras, de Yeludo azul, são chiquérrimas. ,'OCb 
sabem, e dão um toque muito especial ao ambiente. Os grupos 
estão sendo formados. Procura de com·ite é das maiores. Detalhe 
importante: será feita lista de convidados na porta. já que os 
com·ites desta ,·ez, não serão ,·endidos. 

FelÍz Aniversário 
Anit:ersariou no úlli•o 

quinta-feira (13/3) o nosso 
querido João Pedro, comple­
tando seu primeiro a11inl,o. 

A equipe do CL (especial­
mente mamãe S!,irley e tia 
Edna) desejam muitas ftlin­
dades t S/JCtSSO no Stll ca•i­
nl,o. Nesta/010, de Sla Siloa, 
já demonstra - com seu jeito 
maroto - ser bastante fotogl­
nico. Parablns,Joãol 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS •ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda, 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS -

Esorltórlo: Rua Prof' Venlna Cvrrea Tor,.., 
230 - 1Qll andar- Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



Entrevista / Eduardo Junior 
Vindo da A.A Portuguesa, o profes­

sor Eduardo Juruor, nesta entrevista con­
cedida à reportagem do CL Esport.lvo, no 
gi.násío do Esporte Clube Iguaçu, falou 
sobre as suas expectativas em funç.io do 
Campeonato de Futebol de salão, versão 
97. Em râpidos lances, está ai o "depoi­
mento" donow Tranador do E.C. ~ 

• Apél • Jop ... • eciuip• do Pala,ira, ciual foi a sua prim•ln 
•preuie ... ,. • atuação ela •ciulp< Mlrim do E.C. lpaçu? _ 

JIIIÚor-Porteraidooprimeiro jogoct. temporact. deste ano,• eqwpe 
--.iu" a ,-,,;.ta. nioa,.......i,,ndoneotedia omesmodeaempenhodos 
...,__ A equipe do Mirim lffl1 potenc:,al. • médio praz.o pod.,.se 
CIIIINl!'Üí llonareouhados. 

• o . .-• ....ctv .. a crocar a •cre•laçio da Portupsa p•la do 

·~! 
J.mor -O que mo l«M>U a me deolipr ct. Portugueu, foi o desafio 

de poder dirigir a equipe ct. categoria Mirim. Saí ct. Auocíação Atlética 
....,..._ _, nmbuma mágoa ou qualquer tipo de problema 

• Prof•aor, 'lua) é sua ,xpectaliva •• função ela teaporada do 
... ,_.., que ullÍ prestes a começar? 

J..,.,-Acndito que o cam.peooatodesto ano ae apreaeotaní em bom 
aiwl, principalmente na categona Muun. isto porque tenho acompaclia­
clo os ou1roa cluboa em início de temporada e pude observar que esta 
call!gClna a...-,.ta um melhor ni,-et técnico. 

• DevWo à - e:.periênda no Futsal, cite qualJ os principais 
advenárlos da eqlllpe Mlrim do lpaçu? 

J..,,, - Normalmente as eqwpeo do Bangu Atlético Clube, a do 
Helêaico. Tiju<:a e a agremiação campeã de 1996, a do V alqueire. Numa 
anallae m,ctal;....., sio os pnnc1pa1s clubes adverunos 

Saturno e Tupinambá empatam 
em jogão de bola 

Numa partida bastante disputada e cheta de lances emocionantes, 
donungopassado, no campo do Flamengumho Jr , na Posse,Jogaram 
Saturno e Tupinambà, do bairro Moquetá Com o atacante Roque, em 
dia de muita ínspiraçào e o goleu-o Pedrinho pegando tudo, o 
Saturno abriu o marcador, aos 13 núnutos, num golaço de seu melhor 
jopdor em campo: usando sua larga experiência, Roque cobrou 
magistralmente uma falta no ângulo esquerdo do goleiro Edmilson. 

No segundo tempo, o Tuptnambá vohou disposto a recuperar o 
prejuízo e empatou logo aos 8 minutos, através do meta Leandro. Aos 
33, Henrique, cometeu pênalti em Gugu. Sapinho, cobrou bem e 
virou o placar a favor do Tup1nambá. Com o placar adverso, o 
&llumo i-,11 a pressionar o adversário na saída de bola, fechou a 
meia cancha e explorou o atacante Roque que, aos 40 minutos, 
empMOU o Jopi) de bola 

Slltarno l s 2 Tupinamhá, contou com uma boa arbitragem de 
Emídio Rodrigues Santana e as equipes, alinharam: Saturno -
Pedrinho, Laranja, Luiz. Haroldo e Paulo (Henrique); Lica (Marce­
lo). Luizinho (Sandro). Marquinhos (André) e Ouda; Gilberto e 
Roque. Técnico: Aquilino. Tupun.iamhá - Edmilson, Virucms, 
Eduardo. Nisa e Pará (Baiano); Sapinho, Godói, Leandro e Gugu; 
Nininbo (Neguinbo) e Boleba. Técnico: Cláudio 

Neste domingo, o Saturno - em casa - Joga amistosamente contra 
o Independência FC, do bairro Tmguazinho-Aushn 

ATLÉTICO CLUBE ALIADOS 

Convocação 
O Pnaidoate do Ad61íco Clube Aliados, coo, 

voca seu sócios para a Auemblaa Oeral Ordin6-
àa. •...__ao dia 6 de abril de 1997, das 8 u 17 horas. para 
... oa -broc do CC111oelho Oeli.benlivo para o biênio de maio 
tio 1997 • 1lllál do 1999. 

S6 podado v- • - votado, 01 o6cios quite, com a taxa de --~-
Nova Jau9u. 3 do março do 1997 

M ... VaWrlo Gtwmdoe Nuatttll 
Preadoate do e. Delibél'àlvo 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pr~ Socorro, Matenudade, Ortopecha, 

Traumato10g13, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, ~mografia, Ultrassonografia, U .T.I. 

Cn8"êaios 
FASSINCRA- MED GRUPO- SUL AMÉRICA­

PLANO VIDA - CAC. - FUNCEP- ENGEPRON -
ASCB - CAPECESP- CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAUDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.~A.RJ. - CENTRESS - PETROBRÁS - VITA 

SAUDE - AMOSP - TELERJ - C A S S .1 - SIL VER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED -

FASIUS-MEDI- SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BRADESCO - CllEDICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS)- S B .M - PATRONAL - ':LÍNICA MI­
GUEL MORO~ - PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Ãt.aadimretn ?4 bons 

llua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5151 767-5542 767-2334 
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Mesquita X Heliópolis perdem Jota Carvalho 

M r d I E Mesquita x Flamengo 

no o u o special ~:if:~J;JJf:~7~ 
-----------~ • FOTOS at:Ol<E.c COff\Om.JstodoFlam~Lou,.. 

Jota Carvalho. t. zadlo.OFriburguerue.quclblp 
J na Chave B • enfrenta O Tupy de 

Juiz de Fcn. no Esúdio Ed~ 
Cinco jogos valendo pela Guinle, no me,mo horirio. 

terceira rodada do turno do 
Campeonato Estadual da Pri- Queimadão-VIP 
meira Di\'isão-Módulo Espe• O Queimadoo FC aintinua fir. 
cial, foram realizados no final me nos prepanti,..,. visando• dia-

➔ puta do Módulo lntermcdwio. A, 
de semana. Na Chave A. sába- ~• no estádio Júlio Kenge. con-
do, na Ilha do Governador, a unuam adiantadas e o alvinegro jl 
p Ih · tem um "lugar V,p"pan conca,, ortuguesa co eu e garantiu a tnr seus jogadores: • Col&úa de 
co•liderança, ao derrotara Mes- F mas do Sindicato da Rede Hoc.e, 
quita por 3 a J. lein do R.ío de Janeiro, em Vtla de 

Com o jogo concentrado no C>VL t preteruJo dos dirigem=. 
transfomw o Queimados. numa 

meio-de-campo, as duas equi• força do futebol e,tadual 
pes foram iguais na primeira 
fase, vencida pela Portuguesa 
por 1 a O, gol do ponta Calango, 
aos 29 minutos. 

Na etapa complementar a 
partida cresceu em mo\'imen­
tação e técnica, mas alguns jo, 
gadores não souberam apro\'eÍ• 
tar as oportunidades surgidas. 
como Mareio, aos 10 minutos, 
para o Mesquita, e Calango, 
aos 12 e 20. para a lusa. Aos 
27m, o meia Biguinho fez boa 
jogada pela esquerda e foi der­
rubado na entrada da área. O 
lateral Ed\'aldo Ca\'31o cobrou 
com perfeição e empacou para 
o Mesquita. Sentindo a \'itória 
escapulir, a Portuguesa foi com 
tudo para cima do alvinegro, 
que não soube administrar o 
placar. Aos 41 m, Júnior de ca· 
beça colocou a lusa na frente 
do marcador e, aos 43, Dudu 
também de cabeça definiu o 
placar. 

FaiçaAbraão Filho.com um 
bom trabalho. foi o árbitro de 
Portuguesa 3 x 1 Mesquita, 
bem auxiliado por Josué da C. 
Nunes e Angêlo \'eronezzi. 

Pon;uguesa - Max, Marce­
linho, Augusto, Elenilson e 
Mazinho: Gullit, Júnior, Ro­
naldinho e Alexandre (Danil, 
son); Ca lango e Ricardo 
(Dudu). Técnico: Alfredo 
Sampaio. Mesquita - Alex, 
Edvaldo, Marcelo Macarrão, 
Lutenis e Marcelo Lopes; Ti• 
quinho, Márcio (Sinésio), Car­
los Alberto e Berg (Biguinho); 
Ricardinho e Oitão (Testa). 
Técnico: Carlos Alberto Kalú. 

Complementando os jogos 
de sábado na Cha\'e A - em 
ftalo Dei Cima, no sábado, o 
Internacional, de jacarepaguá, 
conseguiu um excelente resul­
tado ao \·encero Campo Gran­
de por 4 a O, gols de Ângelo. 
Flávio, Júlio Maria e Ronaldo. 
Árbitro: CarlosManoelCalhei­
ros(Bom). Auxiliares: Vander• 

Apesar da derroa frente• Portuguesa, om:inadorCar!osA/bcrco Ka/ú 
acrcdit:1 na reab1lit:1ção do .\fcsquit:1 frcnre ao São Cnst6vão 

lei Gomes Moura e Raimundo 
Luis Rodrigues. Cartão V cr­
mclho: Brito (Inter) e Roni 
(Campo Grande). 

Heliópolis perde 
feio em casa 

Quarta-feira, o Heliópolis 
não conseguiu encontrar seu 
bom futebol e foi goleado pelo 
São Cristó\·ão, no Ah-arcngão. 
por 4 a O jogo que complemen­
tou a terceira rodada do turno 
do Módulo Especial. Apesar 
do primeiro tempo bastante 
movimentado, o time cadete 
foi melhor nesse período e 
abriu o marcador, aos 12m. O 
zagueiro Queixada cometeu 
toque dentro da área. Pênalti 
que o cabeça-de-área. William 
cobrou e marcou. Na segunda 
etapa, o São Cristóvão ,·oltou 

arrasador enquan<o o Heliópo­
lis continuava sem encontrar o 
rumo do jogo. Logo aos 2 mi­
nutos, o lateral Wendcll foi a 
linha de fundo, cruzou e Flá­
vio, de cabeça, assinalou o se• 
gundo tento cadete. Aos 9m. o 
meia Cristiano recebeu a bola 
na intermediária do Heliópo­
lis, caminhou cm direção à 
grande área e fuzilou, sem de­
fesa para Marquinhos. São 
Cristóvão 3 a O. Quando todos 
espera\'am o apito final do ár­
bitro, Veloso, aos 43m, IÍ\•rc na 
área, fez o quarto da goleada. 
Com essa \'itória, o São Cristó­
vão passou a somar 4 pontos 
ganhos e é um dos lideres da 
Chave A do Módulo Especial. 
Arnaldo Frazão. com um bom 

trabalho, foi o árbitro da parti• 
da, bem-auxiliado por Ricardo 
Serafim da Silva e Jorge de 
Oli\·cira Souza. 

Hcliópolis - :\farquinhos, 
Serginho, Márcio Paçoca, 
Queixada e Luciano (Pará): 
André Luiz (Dc\'anir), Adão, 
Sandro (Nelsinho) e Nagib; 
Cota e Reginaldo. Técnico: 
Sérgio \lagalhães. São Cristo­
vão - Jcferson, Wendell, \'inf• 
cius, Alex e Scrginho; William 
(Pcterson). Cristiano. Marqui­
nhos (Batuta) e \'cioso; Flávio 
(Luiz Cláudio) e Wallace. Téc­
nico: Ernesto de Souza. 

Outros resultados 
Na Cha,·e B, foram rcgis• 

trados os seguintes resultados: 
Frihurguense I x O Tio S3m; 
Céres I x O Bonsucesso e Ma­

caé O x O Rubro. 
Pontuação:ChavcA- Ser· 

rano. Internacional e Ponugue­
sa, 4; Mesquita, Heliópolis e 
Campo Grande, 2. Chave B -
Friburguense, 7; Céres, 4; Ru• 
bro, 3; \lacaé, Goitacás e Bon­
sucesso. 2: Tio Sam. 1. 

Próxima rodada (4" do rc­
tumo)Chave A-Sábado, 15h, 
São Cristóvão x Portuguesa 
(Figueira de Melo). Domingo. 
15h, Internacional x Hclió­
polís (Jacarepaguá) e Serrano 
x Campo Grande (Petrópo­
lis). Folga : Mesquita. Chave 
B - Sáb•do, 15h. Céres x Ma­
caé (Bangu). Domingo, 15h. 
Rubro x Tio Sam (Araruama) 
e t 7h, Goitacás x Bonsuccsso 
(Campos). 

Unidos de Olinda joga bem e 
derrota o Vera Cruz por 2 a O 

Em um jogo bem disputa­
do, o Unidos de Olinda \'cnceu 
a equipe do \'era Cruz., do Ca­
bral, pelo placar de 2 a O. Este 
jogo foi realizado no campo do 
/u de Ouro, cm Anchieta. Os 
gols da equipe d,, Unidos fo­
ram marcados pelos Jogadores 
Edson e Hélio. 

"5 equipes foram a c:impo 
assim constituldas: Unidos: • 

Marquinhos, Abelha.Joel, F er· 
rinho e Binh•: Edson, Carlão 
(Leonardo), Cló,·is e Hélio; 
João Luiz e Ade mar. Técnico: 
Luiz Sabaco. Os destaques do 
Unidos foram: Hélio, Edson, 
\tarquinhos, Joio Luiz, Carl ão 
e Abelha. V era Cruz:· Joclson, 
Cuc., Neném, Robson e Hum• 
beno; lderaldo, E,-aldo, Wan· 
derlei e Jorge AlanteJano; Da-

rio e Alex. Técnico: \Valmir; 
auxiliar técnico: \Vandcrlci. Os 
de.uques do V crs Cruz foram: 
Evaldo. Cuca. Wanderlei. 
Humberto, Nenem e Alex. 

O árbito J• parti d• foi o po­
pular Walmir, com bom traba· 
lho. O pró,imo jogo do Unidos 
de Olinda será contl'a a equipe 
do Amendoeira, de Anchieta, 
no final dJ semana 1uc ,·cm. 

"Miguelão" tamb6m 
investe 

O pre,identc do Miguel Cou-­
to, Jo•~ Carlos Ven1ncto, e seu 
vice de futebol Edmlbon Lucia­
no. também estlo tnveulndo M 
clube. 1ásando recuperi-k,, tanto 
na área social quanto 113 espon.i"-a.. 
Para o retomo da tricolor ao profis­
sionalismo cm 98, melhorias estão 
sendo feitas no E,tidío Joel Perei­
ra. Mas. quem eslácom muita ban­
ca no clube. é o ume de Master. 
Em prepar.,çio paro o Estodual da 
categoria os \.'etcr.mos do .,Mígue­
liio" • dia 2 deste mes goleanm o 
campeão. Ouro Fino - time do cx­
prefeito, Altamir Gomes - por 4 • O. 
gols marcados pelo folclórico P~ 
zão. 

Everest no "Laranjão" 
Confirmadas na disputa do 

Esradual, as equipes Infantil e Ju­
vetUI, do Everest, treinadas pelo 
competente Rubem Forbes • 
quando tiverem o mando de cam­
po - jogarão no Centro de Treina­
mentos do No,-. Iguaçu • O "La­
ranjio-. Vale lembrar que o E"·c­
rcsr tem a coordenação de seu fv.. 
ccbol-dc-base entregue ao ex-jo­
gador, Guio, e conta na prep,u> 
çio-flsíca. com o professor Zíla. 

Atuação abaixo da crítica 
A péssima atuação da equipe 

ru golada sofrida pan o Sio Crís, 
co,'lo (-1 a O). em casa. deixou o 
treinador Sérgio l\lagalhles. do 
Heliópolis, ba,tante chacado. 
Após • partida Magalhks pn,me­
reu mudança, radicais no àmc. pma 
o jogo deste domingo contn o In­
cemacional, em Jacarepa~ Tem 
toda razio o treinado<. quando diz 
que a equipe "parecia um time de 
virze:I". Apesar doo pesara. rodos 
cm Belford Roxo, acreditam na ~ 
abilit:ição alvianil contra o hucr. 

Gilson Brito ganha 
pela sétima vez 
no Heliópolis 

O Heliápoli, All4lico Cluo. cio 
Belfard Ro.o, mw dlailp (9 cio 
~). maiJ tlll1 pado eia-~ 
hi.ocóDL A clomocn,ga t o ..... 
._iivopndomia.-U~ 
pnàdeac:i.tl cio dabt pan • ~ 
cio, 97/2000. Duo ....... ...-, 
1'11111 • tleiçJo: • Anl, -~ 
pelo llltal pretidtate, Clil.- 8lito • a ...... qu ltW o__._ 
W-R-.aa~ 

No final da vvcaçJo r--
putadoa 321 - aa ama. Gil.­
Brito e.cmqaillO• •• IIMimD -­
dato com 185 .- daclot • O. 
AZIII. A Cllapa Braea ,__ 13~ V- t O clife,_Çl do 54 - ~ 
-ádtndaptlot ~· ... 
to, co- amo prova do f- ~ 
opoaç,lo ao dubt. CiDco -
do1wllramnulo1,ap,loa....., 
çJo do rNUllado •• totaclo. o. 
AZIII cangoa Clil.- lhilD ■oa ~ 
brot.OaovoCa_.•~ 
votltito,-aapnàtlll<ia,sa.. So-. - -. , .. v .... 
c:ír. IM e.,.. Vllira-' • ,_. 
ac1■a1oc1oc ............ .. 
__ ,_54■1ia._.~ 

pltito foi ......... paio ...... .., ............. ,_ ... _ ____ ...... .. 
maio. 
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